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Resumo: Este trabalho apresenta um recorte sobre o estudo da inserção feminina na formação 
técnico-profissional dos cursos de Mecânica e Eletrotécnica do IFES campus de Vitória e bus-
ca resgatar a trajetória da educação profissional e da escolarização feminina, bem como a sua 
inserção no mercado de trabalho e na instituição espíritosantense. O estudo é do tipo descritivo 
e de abordagem quantiqualitativa. Os intercessores teóricos foram Nader (2005, 20007), Brus-
chini (2000), Hirata (2002), entre outros. Os resultados obtidos evidenciam-se indicadores que 
comprovam a existência de discriminação referente ao tratamento dado aos gêneros nas rela-
ções profissionais: persiste a desigualdade sexista no mercado e nas condições de trabalho. 
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No Brasil, é crescente a participação da população feminina no mercado de trabalho e 
nas instituições educacionais. Estudos recentes, divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), apontam que, em sendo a maioria da população brasileira, dos 21,2 
milhões de pessoas ocupadas (PO), as mulheres representam 44,4% desse contingente, isto é, 
9,4 milhões; em relação à População em Idade Ativa (PIA), elas são 53,5%; e à População Eco-
nomicamente Ativa (PEA), são 45,5%; enquanto que na População Desocupada (PD), ocupam, 
ainda, 57,7% (IBGE, 2009).

Os dados também revelam que esse público apresenta níveis de escolarização mais ele-
vados, 59,9%, que a dos homens, que é de 51,9%, principalmente entre o segmento daquelas 
que possuem 11 anos ou mais de  estudos.

Ao discutir a inserção feminina na formação técnico-profissional dos cursos de Mecâni-
ca e Eletrotécnica do IFES – campus de Vitória, Ferreira (2003) resgatou a trajetória da educa-
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ção profissional e da escolarização feminina, bem como a sua inserção no mercado de trabalho 
e na instituição espíritosantense. O estudo feito apresentou uma análise quantiqualitativa, do 
tipo descritivo. Os intercessores teóricos foram Nader (2005, 20007), Bruschini (2000), Hirata 
(2002) entre outros.

Por meio da Coordenadoria de Registro Escolar (CORE), constatou-se que a participa-
ção da mulher, nesta Instituição de formação profissional, nas diversas especialidades ofere-
cidas, é muito variável, chegando a ser insignificante quando se trata de cursos que preparam 
trabalhadores para ocupações vistas como “naturalmente” masculinas.

Os cursos de Mecânica e Eletrotécnica, desta escola, exemplificam, com clareza, essa 
questão: o número de alunas matriculadas corresponde a 8% do total de alunos, entre os anos de 
1967 a 2005. Estes cursos habilitam profissionais para o mercado de trabalho em diversas áreas 
da indústria e, ainda hoje, são procurados por um número considerável de candidatos do sexo 
masculino, quando essa Escola anuncia seu processo de seleção para preenchimento de vagas.

Esse quadro apresenta uma realidade em que persiste a presença feminina restrita a 
funções historicamente atribuídas a sua condição de mulher e que guardam semelhança com as 
atividades por elas desempenhadas, no cuidado da família e do domicílio. 

A luta pela inserção das mulheres, em igualdade de condição com a dos homens, no 
sistema educacional e, principalmente, no processo de profissionalização, ainda é uma reali-
dade. Evidenciam-se indicadores que comprovam a existência de discriminação referente ao 
tratamento dado aos gêneros nas relações profissionais: persiste a desigualdade sexista no mer-
cado e nas condições de trabalho. Os mesmos indicadores apontam também que as habilidades 
exigidas para inserção no  mercado profissional são exercidas, com competência e responsabi-
lidades, pelo público feminino.
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